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netismo da atitude. Daí o impositivo de sermos

por fora o que somos por dentro,
Claramente é possível usar os valores afetivos

em qualquer circunstância.
Misericórdia e paz em todas as situações, prin-

cipalmente naquelas nas quais é preciso desemba-
raçar alguém da perturbação com a paciência e a
abnegação de que não prescindimos para libertar
o doente da enfermidade. Isso, contudo, não nos
exime do culto à verdade.

Reportamo-nos, enlevados, ao amor que impe-
rava nas coletividades cristãs do Evangelho nas-
cente.

Os primeiros seguidores de Jesus amavam-se
ternamente como verdadeiros irmãos; entretanto,
não foi tão-só a preço de doçura que venceram o
sarcasmo e a perseguição de que se viram objeto.

O amorentre eles incluía a coragem, a fran-.
gueza, o desassombro e a fidelidade por ingredien-
tes necessários ao triunfo sobre as vicissitudes da
época, tanto quanto sobre si próprios.

Sejamos tolerantes no sentido construtivo, res-
peitando as vítimas de enganos consagrados e pre-
conceitos infelizes, doando a cada uma delas algo
de útil que as auxilie na edificação do bem, com
vistas à emancipação futura. Mas conservemos
atitude límpida pela qual sejamos identificados na
condição de espíritas, a serviço do mundo renova-
do, evitando mimetismo e acomodação.
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E — Cap. I — Item 5
L — Questão 780

Temas estudados:

Necessidade de luz espiritual
Sombras do caminho terrestre
Espiritismo e divulgação
Importância do Espiritismo na exis-

tência
Definição de condições e provas
Espiritismo na esfera pessoal

Socorro oportuno

Sensibilizas-te diante do irmão positivamente
obsidiado e esmeras-te em ofertar-lhe o esclareci-
mento salvador com que a Doutrina Espírita te
favorece.

Bendito seja o impulso que te leva a socorrer
semelhante doente da alma; entretanto, reflete nos
outros, os que se encontram nas últimas trinchei-

ras da resistência ao desequilíbrio espiritual. E

Por um alienado que se candidata às terapias
do manicômio, centenas de fronteiriços da obsessão
renteiam contigo na experiência cotidiana. Desam-
bientados num mundo que ainda não dispõe de
recursos que lhes aliviem o íntimo ea
esperam por algo que lhes pacifique as energias,
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maneira de viajores tresmalhados nas trevas, sus-
pirando por um raio de luz... Marchavam res-
guardados na honestidade e viram-se lesados a gol-

pes de crueldade, mascarada de inteligência; abra-

caram tarefas edificantes e foram espancados pela
injúria, acusados de faltas que jamais seriam capa-
zes de cometer; entregaram-se, tranquilos, a com-

promissos que supuseram inconspurcáveis e acaba-
ram espezinhados nos sonhos mais puros; edifica-

ram o lar, como sendo um caminho de elevação, e
reconheceram-se, dentro dele, à feição de prisionei-
ros sem esperança; criaram filhos, investindo em
casa toda a sua riqueza de ideal e ternura, na

expectativa de encontrarem companheiros abençoa-

dos para a velhice, e acharam-se relegados a ex-

tremo abandono; saíram da juventude, plenos de
aspirações renovadoras e toparam enfermidades que
lhes atenazam a vida... E, com eles, os que se
acusam desajustados, temos ainda os que vieram

do berço em aflição e penúria, os que se emara-

nharam em labirintos de tédio, por demasia de con-

forto, os que esmorecem nas responsabilidades que

esposaram e os que carregam no corpo dolorosas

inibições...
Lembra-te deles, os quase loucos de sofrimen-

to, e trabalha para que a Doutrina Espírita lhes.
estenda socorro oportuno. Para isso, estudemos
Allan Kardec, ao clarão da mensagem de Jesus-
-Cristo, e, seja no exemplo ou na atitude, na ação

ou na palavra, recordemos que o Espiritismo nos
solicita uma espécie permanente de caridade — a
caridade da sua própria divulgação.
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O Espiritismo em sua vida

Reflita na importância do Espiritismo em sua

encarnação. Confrontemo-lo com as circunstâncias

diversas em que você despende a própria exis-
tência.

Corpo — Engenho vivo que você recebe com

os tributos da hereditariedade fisiológica, em cará-

ter de obrigatoriedade, para transitar no Planeta,
por tempo variável, máquina essa que funciona tal
qual o estado vibratório de sua mente.

Família — Grupo consanguíneo a que você for-
cosamente se vincula por remanescentes do pre-
térito ou imposições de afinidade com vistas ao
burilamento pessoal.

Profissão — Quadro de atividades constran-
gendo-lhe as energias à repetição diária das mes-
mas operações de trabalho, expressando aprendi-
zado compulsório, seja para recapitular experiên-

cias imperfeitas do passado ou para a aquisição de

competência em demanda do futuro.

Provas — Lições retardadas que nós mesmos
acumulamos no caminho, através de erros impen-

sados ou conscientes em transatas reencarnações,
e que somos compelidos a rememorar e reaprender.

Doenças — Problemas que carregamos conos-
co, criados por vícios de outras épocas ou abusos
de agora, que a Lei nos impõe em favor de nosso
equilíbrio .

Decepções — Cortes necessários em nossas fan-
tasias, provocados por nossos excessos, aos quais
ninguém pode fugir.
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Inibições — Embaraços gerados pelo compor-

tamento que adotávamos ontem e que hoje nos

cabe suportar em esforço reeducativo.

Condição — Meio social merecido que nos fa-

cilita ou dificulta as realizações, conforme os débi-

tos e créditos adquiridos.

Segundo é fácil de concluir, todas as situações
da existência humana são deveres a que nos obri-
gamos sob impositivos de regeneração ou progresso.

Mas a Doutrina Espírita é o primeiro sinal de que
estamos entrando em libertação espiritual, à fren-

te do Universo, habilitando-nos, pela compreensão
da justiça e pelo serviço à Humanidade, a crescer
e aprimorar-nos para as Esferas Superiores.

Pense no valor do Espiritismo em sua vida.
Ele é a sua verdadeira oportunidade de partilhar
a imortalidade desde hoje.

FIM  
FRANCISCO CANDIDO XAVIER

JUSTIÇA DIVINA

Esta luminosa obra é um apanhado de co-
mentários feitos pelo Espírito de Emmanuel ao
grandioso livro «O Céu e o Inferno», de Allan
Kardec.

Nela, o esclarecido Autor apresenta cativan-
tes e racionais estudos em torno de variados e,
por vezes, complexas questões filosóficas e reli-
giosas, tendo por objetivo principal demonstrar
que em tudo se espelha a grandeza, a justiça
e a infinita bondade de Deus.

Curtos, mas substanciosos, os capítulos são
como verdadeiros focos de luz nas sombras do
materialismo em que se debate a Humanidade.

WALDO VIEIRA

CONDUTA ESPÍRITA

Tendo alcançado um êxito fora do comum,
que fêz se esgotasse râpidamente a primeira edi-
ção, é este livro precioso código de atitudes que
oespírita pode ou deve adotar em diferentes
situações da vida, dentro e fora do campo do
Espiritismo.

André Luiz, através da mediunidade de Wal-
do Vieira, traça ponderadas diretrizes relativa-
quee a 47 temas Soapare e atualidade,

ormam um man loutrináricfa jo de consulta
- SLer este livro — sentenciou Emmanuel —

equivale a ouvir um companheiro fiel ao bom--senso.»


